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INTRODUÇÃO  

Para que se possa realizar um trabalho no campo das práticas psicológicas com o 

público infantil é necessário compreender o processo social no qual a criança vive e é parte 

ativa, possibilitando, assim, acompanhar o seu desenvolvimento físico e psicológico. Nesse 

sentido, objetiva-se analisar, a partir das contribuições da Psicologia Histórico-Cultural, o filme 

franco-brasileiro Última Parada 174 (2008), do diretor Bruno Barreto, que retrata a história 

real de Sandro Barbosa do Nascimento, um garoto em situação de rua que sobreviveu à Chacina 

da Candelária no Rio de Janeiro em 1993 e, anos depois, em 2000, realizou o sequestro de um 

ônibus. O longa-metragem busca retratar as condições materiais da infância difícil vivida pelo 

protagonista, permeada pela desigualdade, pela violência e pela exploração econômica, 

oriundas de uma sociedade de classes racista, com raízes colonialistas.  

A partir do filme nos deparamos com a conjuntura brasileira caracterizada pela falta 

de condições materiais para o desenvolvimento de grande parcela da população infantil. Yvone 

de Melo, uma ativista que cuidou de Sandro, afirmou que “O Sandro é o retrato do que se faz 

no Brasil com crianças, crianças pobres (MELO, 2013)”. A frase possibilita uma reflexão sobre 

a realidade de muitas pessoas no país e sublinha o fato de que a esses sujeitos são negados os 

direitos básicos, demonstrando que ao nascerem em uma condição de pobreza, consequência 

da exploração de uma sociedade dividida classes, os indivíduos estão passíveis a viver em 

condição de vulnerabilidade social.  

Nessa perspectiva, a partir da base material do contexto de Sandro, buscou-se pensar 

como o filme Última parada 174 (2008) trata, através da arte, uma questão contemporânea no 

Brasil que é a infância e o desenvolvimento físico e psíquico de indivíduos pobres, em sua 

maioria negros, em um contexto de desamparo estrutural. 

METODOLOGIA  
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Este é um trabalho teórico, cujo objetivo geral é analisar, do ponto de vista da Psicologia 

Histórico-Cultural, a história de Sandro Barbosa do Nascimento, retratada no longa-metragem 

de Bruno Barreto, intitulado Última Parada 174. Para isso, utilizaram-se os estudos de autores 

clássicos da Psicologia Histórico-Cultural – Leontiev (1978; 2004), Vigotski (2006) – bem 

como dos fundadores do materialismo histórico – Marx (2007; 2011) e Engels (2020) – para 

realizar possíveis relações entre a realidade das crianças brasileiras, retratada no filme por meio 

da história particular do personagem em questão, e os preceitos do materialismo histórico e da 

Psicologia Histórico-Cultural.  

DESENVOLVIMENTO 

Um dos principais autores da Psicologia Histórico-Cultural, Leontiev (2004), ao 

desenvolver o estudo do psiquismo humano, a partir de uma perspectiva materialista histórica, 

afirma que devemos considerar a consciência no seu devir e na sua dependência essencial para 

com o modo de produção em dado momento do desenvolvimento histórico, bem como pelas 

relações sociais de produção decorrentes dele. 

           Sendo a personalidade uma instância histórica do psiquismo humano e, por isso, algo 

que não é imutável, deve-se investigar a origem e o desdobramento desses traços, com o fito de 

compreender o verdadeiro motivo que explica as escolhas e ações do ser humano em condições 

vulneráveis. A partir da realidade concreta, o indivíduo desenvolve seu próprio processo de 

inscrição no mundo e é essa realidade que cria o campo no qual o indivíduo pode tomar suas 

decisões e agir em função delas. Com base na cultura, o ser humano produz e reproduz a sua 

existência, enquanto se apropria da base material histórica que o precedeu ao longo das gerações 

anteriores. Segundo Marx (2011, p.23), “os homens fazem sua própria história, mas não a fazem 

de livre e espontânea vontade, pois não são eles quem escolhem as circunstâncias sob as quais 

ela é feita, mas estas lhe foram transmitidas assim como se encontram”. Nesse sentido, para que 

se compreendam as ações de um indivíduo, é necessário analisar o contexto em que ele se insere 

e os determinantes sociais que compõem sua realidade, construídos a partir da divisão do 

trabalho, ou seja, sua raça, gênero e classe social. 

Por isso, é necessário compreender aquilo que demarca a existência das crianças e 

jovens inseridos no que se convencionou denominar “marginalidade”, que nada mais é do que 

a realidade precária da parcela mais miserável da classe trabalhadora de um dado país. O Brasil 

é um país estruturado a partir do sistema escravista, que avançou no desenvolvimento capitalista 

a partir de um lugar específico no mercado mundial – o lugar de um país dependente de 

economia agro-exportadora. Essa peculiaridade se manifesta não só ideologicamente, mas 
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materialmente, a partir de características como a maior concentração fundiária e de renda do 

mundo, além de ser um país governado por uma burguesia dependente dos países centrais do 

capitalismo, sendo, dessa forma, uma espécie de “sócia menor” dos países imperialistas.  

Isso faz com a burguesia brasileira não tenha as características de uma burguesia 

“ilustrada”, como a europeia e, além disso, seja entreguista e não tenha qualquer compromisso 

com a classe trabalhadora do país. Como explica Moura (1994, p. 160), com o fim da escravidão 

estabeleceu-se o negro “como igual perante a lei, como se no seu cotidiano da sociedade 

competitiva (capitalismo dependente) que se criou esse princípio ou norma não passasse de um 

mito protetor para esconder desigualdades sociais, econômicas e étnicas”. 

Em decorrência disso, qualquer tentativa simplista e mecanicista na análise desses 

sujeitos oprimidos e explorados é equivocada, pois nela não contém as origens, o 

desenvolvimento e as motivações daqueles a quem foram historicamente negados a 

possibilidade material de se desenvolver e existir. A partir dessa compreensão materialista 

histórica, Vygotsky (2006) demonstra que o caráter, assim como toda a personalidade, deve ser 

entendido como um processo em movimento e que depende da realidade de cada indivíduo, 

analisado a partir de uma compreensão dialética. Com efeito, Engels (2020), afirma que no 

modelo dialético de investigação, não se delimita de modo isolado o objeto e nem se deve 

entendê-los como fenômenos fixos e acabados, mas como processos em desenvolvimento e 

transformações, em relação com a realidade concreta. Assim, partindo destas bases, a Psicologia 

Histórico-Cultural atribui ao psiquismo humano a qualidade de não ser uma instância acabada 

e estável, mas que vai se formando de acordo com a história de vida de cada pessoa, 

fundamentado a partir da posição que esta ocupa na sociedade de classes. 

            O filme Última Parada 174 demonstra que à medida que o cotidiano das crianças vai 

mudando e, consequentemente, vão se transformando as suas relações com a sociedade e com 

os outros indivíduos, a sua forma de agir no mundo também sofre alterações. 

           É nessa perspectiva que Vigotski (2006) afirma que o desenvolvimento e a formação da 

criança é um processo socialmente orientado. Em decorrência disso, como demonstrado na obra 

cinematográfica, a partir do momento em que as crianças começam a viver na rua e estão 

expostas a um cotidiano de drogas, vícios e violências do Estado, como a opressão da polícia, 

isso ocasiona mudanças em seus psiquismos e em suas maneiras de enxergar o mundo. São 

nessas condições que crianças e adolescentes formam novos sentidos e significações em sua 

consciência, o que pode levar, cada vez mais, a uma realidade de violência e criminalidade. 

Alberto et al. (2020) apontam que o termo “envolvimento”, relacionado aos jovens que 

estão imersos no tráfico, oculta o fato de que se trata, na verdade, da inserção desses indivíduos 
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nas piores formas de trabalho no contexto da exploração capitalista. Assim, silenciada a 

exploração que lhes recai, passam a ser vistos como criminosos e não como trabalhadores, que 

são parte de uma realidade social marcada por altos índices de desemprego e que não garante 

ao trabalhador nem mesmo que se possa vender sua força de trabalho para conseguir sobreviver.  

         Com efeito, Vigotski (2006), atribui às condições sociais e à experiência cultural humana 

todas as forças impulsionadoras do desenvolvimento. Como destaca o autor (2006), o 

desenvolvimento é condicionado pela necessidade. O psiquismo não é uma soma de 

manifestações aleatórias, é uma instância do ser, cujo desenvolvimento é coordenado pelas 

motivações, necessidades e interesses, ou seja, pelo projeto de vida único que se torna a linha 

dominante de toda a lógica interna da formação da personalidade e do caráter. Essa lógica 

condutora é, justamente, atrelada à necessidade, que têm sua gênese na realidade social. 

Vigotski (2006, p.4) afirma que o desenvolvimento do caráter se pode atribuir “à necessidade 

que é fundamental e determinante de toda vida humana, à necessidade de viver em um meio 

histórico e social e reconstruir todas as funções orgânicas de acordo com as exigências 

apresentadas por esse meio”.  

          Depreende-se disso que a atividade humana, decorrente da necessidade básica de garantir 

a própria existência, é o que faz o homem agir e tomar suas decisões nos diferentes contextos 

em que está inserido. Em um contexto de desamparo, em que se vive na rua sem nenhuma 

garantia mínima de sobrevivência, como mostra a realidade retratada no filme, os meios de 

satisfazer as necessidades que surgem são, em maioria, as atividades irracionais. 

Alberto et al. (2020) apontam a proximidade entre o início do envolvimento com atos 

infracionais e a necessidade de trabalhar. De acordo com Marx (2007), o trabalho é a forma do 

homem de garantir a sua existência em sua relação metabólica com a natureza. No entanto, o 

autor (2007) explica que, no capitalismo, o trabalho se torna uma espécie de prisão do 

trabalhador, uma vez que se torna um trabalho estranhado, sem sentido, e que impossibilita seu 

pleno desenvolvimento. Porém, o trabalho assalariado é a única forma existente de manutenção 

da vida para a classe trabalhadora. Em um contexto de vulnerabilidade social, em que as 

condições objetivas de vida se materializam na necessidade de ajudar a família, na falta de 

infraestrutura, na ausência protetiva do Estado e na rede de relações que oportunizam, o ato 

infracional é uma possibilidade de renda, frente à realidade do desemprego.  

Dessa maneira, é preciso compreender todo o processo envolvido para além da 

aparência. As necessidades básicas negadas historicamente pelo capitalismo brasileiro são as 

principais causas de tais problemas estruturais. A superação dessas condições implica não 

apenas em mudanças “espirituais”, mas principalmente na superação da sociedade de classes. 
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CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES  

       Para que se entenda verdadeiramente o desenvolvimento físico e psíquico de um 

indivíduo é necessário compreender que o processo de formação da personalidade e do caráter 

é dinâmico e socialmente orientado. A Psicologia Histórico-Cultural, a partir da compreensão 

materialista histórica dos fenômenos humanos, demonstra que para se entender os processos 

resultantes da formação do psiquismo é necessário analisá-lo em movimento e em relação com 

suas múltiplas determinações. Dessa forma, não é possível afirmar que o caráter e a 

personalidade da pessoa se estruturam prescindindo de sua relação com sua realidade material. 

Por isso, compreende-se que a história de Sandro, retratada pelo filme analisado neste trabalho, 

ilustra a relação dialética do desenvolvimento do caráter e da personalidade do sujeito com suas 

condições objetivas em um dado momento histórico. Considera-se, ainda, que reflexões desta 

natureza podem constituir ferramentas para a compreensão da realidade social da maior parte 

das crianças brasileiras e, assim, contribuir para se pensar em uma prática clínica vinculada às 

necessidades concretas dessas pessoas.  
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